
Até os xiitas confiam 
que entendimento sai 
O grupo de "xiitas" do 

PMDB aposta que até a 
próxima semana haverá 
acordo entre o partido e o 
PFL para a votação do Re­
gimento da Constituinte. E 
isso ocorrerá sem que seja 
preciso ceder demais aos 
reclamos pefelistas. que. 
eles acham, tem mais o ob-
jetivo de mostrar serviço 
ao Palácio do Planalto e 
forçar uma divisão do 
PMDB do que reais inten­
ções de criar impasses re­
tardando uma decisão so­
bre o assunto. 

O deputado António Brít-
to (PMDB-RS), por exem­
plo, afirmou ontem que o 
acordo é fundamental e is­
so tem sido dito pelo Pró-
Soberania batizado tam­
bém de xiita desde sua pri­
meira reunião. A posição 
não mudou, acrescentou, 
assinalando que não inte­
ressa a eles investir num 
confronto nem criar difi­
culdades. 

Embora repita a tese so­
bre a necessidade de bus­
car um acordo a fim de pro­
videnciar uma decisão rá­
pida em plenário, o líder do 
PMDB, deputado Luiz Hen­
rique, foi incisivo, ontem, 
ao dizer que se der confron­
to, "vamos para os votos". 

Britto garantiu ainda que 
os "xiitas" nunca falaram, 
nas mais de 40 reuniões 
realizadas, em mexer no 
mandato do presidente da 
República. Por isso, eles 
interpretam as suspeitas 
do PFL nesse sentido como 
vontade de mostrar servi­
ços ao Palácio do Planalto 
e tentar dividir o PMDB. 

O peemedebista ga úcho 
repetiu ainda que o seu gru­
po não abre mão da manu­
tenção dos termos do regi­
mento redigido pelo sena­
dor Fernando Henrique 
Cardoso, embora aceite 
mexer na redação de al­
guns artigos que provoca­
ram a inquietação de settí^ 
res governistas e pefelis* 
tas. Portanto, comentou, S 
PFL nutre suspeitas injus­
tificáveis. 

Confronto? — assegura 
Britto que ele não interessa 
a ninguém e que o melhor 
será o entendimento, desde' 
que prevaleça a força da 
maioria. Ele não tem con­
versado com o deputada 
Ulysses Guimarães quer 
permanece em São PaulO:j 

Mas quando regressar a* 
Brasília está certo de qué> 
será consultado para o de1 

senvolvimento das nego­
ciações. 

"A disputa é semântica"-
O líder do Governo, depu­

tado Carlos SanfAnna. dis­
se ontem que não acredita 
na repetição do impasse 
em plenário, registrado na 
semana passada, quando 
PMDB e PFL divergiram a 
respeito da votação do regi­
mento da Constituinte. Ele 
acha que o presidente Ulys­
ses Guimarães, como coor­
denador do acordo entre os 
partidos da Aliança Demo­
crática, tem meios para fa­
zer sair o entendimento. 

Tanto mais — lembrou — 
que ele assumiu a coorde­
nação sob o impacto de um 
pedido especial do Presi­
dente José Sarney. que não 
deseja ver ameaçada a ba­
se de sustentação do Go­
verno no Congresso. 

O líder governista acres­
centou que saindo um acorJ 

do em torno do parágrafo 
7a. do artigo 57, está certo 
de que as demais possíveis 
divergências estarão con­
tornadas. Carlos SanfAn­
na assinalou ainda que é 
desejo do Presidente Sar­
ney abrir o leque das nego­
ciações aos demais parti­
dos, pois dessa forma fack 
litará a votação do regi­
mento da Constituinte em 
plenário. 

Reconheceu que hoje, na­
quele artigo, o impasse da 
negociação continua em* 
termos semânticos. Uns 
desejam usar o termo so­
brestar e. outros, salva­
guardar, para defender a 
soberania da Constituinte 
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